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1 INTRODUÇÃO  

A indústria automobilística é alvo de diversos estudos pela representatividade 

econômica que possui em uma sociedade, em geral pela cadeia de suprimentos extensa e pelo 

amplo mercado que ocupa. Entre automóveis e comerciais leves, o Brasil se destaca como um 

dos maiores mercados mundiais, ocupando em 2021 a 8ª posição, conforme anuário da 

Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores - Fenabrave. Em 2014, antes da 

grande crise econômica que o país viveu em 2015, o volume de licenciamentos de veículos 

leves foi de 3,3 milhões segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores  (Anfavea, 2023)  e o Brasil ocupava a 4ª colocação no ranking mundial de vendas 

(Fenabrave, 2023). Em 2015, a crise econômica fez com que o mercado caísse para 2,4 milhões  

e 1,9 milhões em 2016 (Anfavea, 2023). O crescimento foi retomado em 2017, ano em que o 

Brasil emplacou 2,1 milhões de unidades. Em 2018, o volume foi de 2,4 milhões e em 2019 o 

mercado brasileiro de veículos leves apresentou 2,6 milhões de emplacamentos. A pandemia do 

COVID 19 trouxe desafios mundiais e com isso, o volume de emplacamentos no Brasil caiu 

para 1,95 milhões em 2020, retomando leve crescimento em 2021, atingindo 1,97 milhões de 

unidades.  (Fenabrave, 2023).   

De acordo com o Departamento Nacional de Trânsito, o Denatran, o Brasil possui 1 

veículo a cada 4 habitantes (Associação Nacional dos Detrans, 2019). Segundo o Mapa de 

Motorização Individual do Brasil de 2019 realizado pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano e Regional, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, até o levantamento final do ano 

de 2018 o Brasil já possuía uma frota de aproximadamente 65,7 milhões de automóveis, quando 

o país possuía aproximadamente 208,5 milhões de habitantes, como divulgado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018).   

Para vender esta quantidade de automóveis, existem os distribuidores denominados 

concessionárias. Estas empresas possuem a concessão da marca dos fabricantes e são 

responsáveis pela venda no varejo. Esta relação é regida pela Lei 6.729/79 e suas alterações 

determinadas na Lei 8.132/90, popularmente conhecida como Lei Ferrari, em referência ao 

advogado e relator da lei Renato Ferrari. Os fabricantes de veículos são proibidos de vender 

para clientes finais, podendo realizar vendas diretas apenas em situações específicas, como para 

a administração pública e para grandes frotistas, neste caso ainda devendo comissionar uma 

concessionária que intermediará o negócio. A Lei Ferrari regula toda a relação comercial e 

contratual entre montadoras e concessionárias, sendo bastante específica e diferindo das leis de 

franquia e de representação comercial.   
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De acordo com a Fenabrave (2023), existem 7.300 concessionárias afiliadas à federação, 

gerando cerca de 310.000 empregos diretos. O perfil destas empresas, segundo o anuário de 

2023, é de pequeno e médio porte, com capital 100% nacional, sugerindo, assim, a 

predominância de negócios familiares. Ainda assim, existem grandes grupos de 

concessionárias, como o Grupo Líder, com mais de 60 unidades de diversas marcas (GRUPO 

LÍDER, 2023).      

Diante do exposto, é notório que a indústria automobilística participa de um mercado 

bilionário, envolvendo além dos fabricantes e fornecedores, milhares de concessionárias com 

milhares de empregos.  Neste contexto, infere-se que a profissionalização das concessionárias 

de veículos é importante e a internalização de competências profissionais se faz necessária para 

acompanhar o movimento de um mercado de ampla concorrência. Nesta direção, a educação 

corporativa se mostra como um instrumento. De acordo com Meister (1998), o processo de 

educação corporativa engloba estrategicamente o processo de fornecer conhecimento e 

desenvolvimento aos colaboradores, consumidores e fornecedores, de modo a realizar as 

estratégias da empresa .   

O que de melhor as organizações podem fazer para se manterem competitivas em um 

cenário mundial de inovação é se dispor a aprender e desenvolver conhecimento. Isso deve 

ocorrer de tal forma que a empresa se torne o epicentro do aprendizado para seus colaboradores 

que devem estar dispostos a aprimorar seus potenciais e inovar em sua área de atuação. 

(O’REILLY,1997). Senge (1995) afirma que há apenas uma maneira das organizações se 

manterem à frente de seus competidores: aprender mais depressa que eles. E não há variável 

exógena que afete esta vantagem competitiva.   

1.1 PROBLEMA  

Esta pesquisa procura indicar como preencher a necessidade de profissionalização das 

concessionárias (devido ao mercado automobilístico representativo e bilionário em que estão 

inseridas) utilizando as premissas da educação corporativa. Baseado no exposto e considerando 

o alto grau de conhecimento e profissionalização que a representação da marca de um fabricante 

de automóveis exige, adota-se como  hipótese que  a educação corporativa é um dos fatores 

críticos de sucesso para concessionárias de veículos.  

Com isto, chega-se ao seguinte problema de pesquisa: “a educação corporativa deve ser 

considerada um dos fatores críticos de sucesso para concessionárias de veículos?”  

A partir da hipótese apresentada no contexto da educação corporativa em relação ao 

ramo das concessionárias de veículos, esta tese busca defender que a educação corporativa é 
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fundamental para a estratégia de negócios destas empresas. Neste sentido, a  partir  do  estudo  

das  três  empresas do ramo  selecionadas e se considerada verdadeira a hipótese apresentada, a 

pesquisa se propõe também a disponibilizar um mapa mental de ensino organizacional que 

possa ser seguido por concessionárias de veículos.    

1.2 OBJETIVOS  

1.2.1 Objetivo Geral   

 A pesquisa tem como objetivo examinar se a educação corporativa deve ser considerada um 

dos fatores críticos de sucesso de uma concessionária de veículos, realizando o estudo 

multicasos entre três grupos de concessionárias dos estados do Paraná e Santa Catarina.   

1.2.2 Objetivos Específicos  

1. Analisar os fatores que impulsionaram a criação de métodos de educação corporativa 

nestes grupos empresariais, objetos de estudo.   

2. Correlacionar os modelos de ensinos corporativos adotados com a bibliografia existente.  

3. Com base nos estudos, examinar indicadores dos grupos de concessionárias 

participantes desta pesquisa.   

4. Definir um mapa mental de ensino organizacional para concessionárias de veículos, se 

a hipótese apresentada for considerada verdadeira.     

1.3 JUSTIFICATIVA  

 O presente estudo se justifica pela representatividade que o mercado automobilístico possui na 

esfera social e econômica da população. Considerando todos os stakeholders, ou seja, todos que 

mantêm relações diretas ou indiretas com o negócio, como fornecedores, transportadoras, 

empregados diretos e indiretos, governo e comunidade, fica clara a necessidade de estudos 

científicos que norteiem a prática de mercado, visando a sustentabilidade da cadeia.   

Neste sentido, as concessionárias de veículos se destacam como essenciais, considerando que 

no país são as únicas autorizadas a vender estes produtos e prestar assistência técnica em 

garantia, conforme preconiza a Lei Ferrari (Lei 6.729/79 e alterações Lei 8.132/90).   

Apesar da educação formal exercer seu papel na formação técnica e profissional, as 

empresas passam por situações desafiadoras no que concerne ao desenvolvimento individual de 

competências. Araújo (2011) aponta que as organizações têm recebido empregados que não 

possuem a formação ideal, apresentando carências que impactam no negócio. A priorização do 

desenvolvimento profissional se torna decisivo e no setor automotivo isto se transforma em  
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exigência, face a velocidade de inovações e à grande concorrência deste mercado. Senge (1990) 

ressalta que aprender com maior velocidade e com melhor qualidade resulta em sustentável 

vantagem competitiva. Neste contexto, se enquadra o estudo da Aprendizagem Organizacional, 

na qual figura a educação corporativa. Complementando a representatividade econômica do 

setor automotivo, o exposto reforça a importância do estudo da educação corporativa nas 

concessionárias de veículos.  

 Infelizmente, são poucas as publicações a respeito da relação direta entre a educação 

corporativa e as empresas do ramo automotivo, como as concessionárias de veículos. Observase 

em maior quantidade estudos a respeito de sistemas de produção baseados em preceitos do 

Fordismo e modernamente, do Toyotismo. Dentre os poucos estudos observados nesta relação 

direta, figuram a abordagem da governança corporativa em empresas familiares com estudos 

de casos em concessionárias e a profissionalização como premissa para a sucessão familiar em 

negócios do gênero.    

 Salerno (1998) destacou que há escassez de bibliografia que aborde a profissionalização 

que a educação corporativa proporciona, como o trabalho da gestão por processos, 

envolvimento dos grupos respeitando-se a premissa da autonomia e os esforços canalizados 

para o funcionamento do mecanismo organizacional. Kliksberg (1992) argumenta que os 

modelos falhos de gestão praticados por muitas empresas estão relacionados à ausência de 

correto entendimento dos problemas existentes, o que reforça a importância da aprendizagem 

organizacional para a sobrevivência das organizações. Portanto, aprimorar os estudos nesta área 

contribui para que lacunas sejam preenchidas e neste sentido, esta pesquisa contribui 

diretamente.    

Diante do exposto, demonstra-se que o tema escolhido está atrelado à linha de pesquisa 

do Grupo de Pesquisa Ensino de Administração e Aprendizagem Organizacional do Centro de 

Ciências da Administração e Socioeconômicas da Universidade do Estado de Santa Catarina, 

com enfoque nos processos de aprendizagem nas organizações.  

A escolha pessoal pelo tema se deu fundamentalmente pela lacuna observada em âmbito 

profissional no que concerne à incorporação da educação corporativa nas concessionárias de 

veículos. Poucas são as concessionárias que claramente adotaram esta estratégia em seus 

modelos de negócios e há certa dificuldade da indústria em incentivar investimentos dos 

próprios concessionários neste sentido, haja vista muitas destas empresas serem de pequeno e 

médio porte, e ainda por cima, familiares. Existem exceções, é claro, que normalmente ocorrem 

com grandes grupos de concessionárias, que possuem inclusive universidades corporativas 
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próprias. Grupos menores, por sua vez, optam por terceirizar a educação corporativa por meio 

de programas especiais com universidades formais. Mas a quantidade de empresas que aderem 

ao progresso da aprendizagem na organização ainda é baixa. Esta conclusão se deu na prática e 

em campo, considerando que atuo por 13 anos como funcionário de montadoras de veículos em 

áreas que se envolvem diretamente com a rede de concessionárias, em todas as esferas deste 

tipo de negócio: atendimento ao cliente, planejamento de vendas, contratos, distribuição, 

vendas, marketing, pós-vendas, financiamentos, desenvolvimento gerencial e profissional, entre 

outros. Somente entre as montadoras que trabalhei e trabalho atualmente, somam-se 

aproximadamente 800 concessionárias, o que mostra a dimensão e importância da educação 

corporativa neste segmento.   

Nas funções de campo como gestor de áreas operacionais nos departamentos de vendas 

de veículos e vendas de serviços encontrei grande dificuldade para obter velocidade na 

elaboração de estratégias e até mesmo na execução de processos inerentes às regras da 

montadora, processos de trabalho que obrigatoriamente devem ser seguidos considerando o 

contrato de concessão.  Isto ocorreu – e ainda ocorre – pelo grau de formação profissional dos 

colaboradores das concessionárias, de tal modo que os processos administrativos e gerenciais 

exigidos pelo fabricante eram – e muitas vezes ainda são -  executados de maneira inferior à 

esperada.  Infelizmente, os percursos formativos oferecidos gratuitamente pelas montadoras, na 

maioria das vezes pelas suas universidades corporativas, não suprem esta lacuna de 

internalização de competências, o que demonstra que se faz necessário o desenvolvimento 

profissional dentro de cada unidade empresarial, ou seja, cada concessionária deveria ocuparse 

fundamentalmente da profissionalização de seu quadro de colaboradores. A questão é, a 

formação acadêmica ou técnica dos empregados não são suficientes para sustentarem as 

habilidades que devem possuir em um mercado em constante evolução e competição.   

Esta visão ficou ainda mais clara quando trabalhei na universidade corporativa de uma 

grande montadora, sendo responsável por participar do planejamento e por ministrar módulos 

do percurso formativo,  workshops e treinamentos de desenvolvimento profissional e gerencial 

para os funcionários das concessionárias a nível nacional. Esta experiência foi magnífica para 

compreender como a educação corporativa muda o rumo do profissional e o coloca em curso 

com as estratégias organizacionais. No entanto, as aulas do percurso formativo da universidade 

corporativa da montadora são limitadas por fatores geográficos, temporais e econômicos, o que 

torna a educação suficiente para os requisitos mínimos de trabalho que uma concessionária deve 

possuir enquanto representante da marca, mas insuficiente para a internalização do  
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conhecimento a longo prazo de modo que a inovação e a evolução do aprendizado possa ocorrer 

no âmbito da própria concessionária, pelos próprios colaboradores.    

 Já as concessionárias que trabalham com a educação corporativa, seja por meio de 

universidades próprias ou pela terceirização da educação com entidades formais, evoluem 

rapidamente e normalmente crescem sua participação de mercado, adquirem mais pontos de 

venda e ainda multiplicam as marcas que representam, tornando-se empresas atrativas para mais 

montadoras. Ganham direitos a mais concessões, o que cada vez é mais difícil. As montadoras 

realizam um processo seletivo muito criterioso, que envolve muito mais do que capacidade 

financeira para ceder a concessão da marca. Não basta um milionário com capital de 20 milhões 

querer comprar a bandeira (“bandeira” é um termo comum no meio, significa a concessão da 

marca). A montadora é que escolhe e, portanto, empresas profissionalizadas e já atuantes no 

ramo de concessionárias de veículos saem na frente nesta concorrência.   

Enfim, todo esse ciclo é por mim observado ao longo de mais de uma década atuando 

nesta indústria, o que explica a razão pela qual escolhi este assunto para abordar em uma tese 

de doutorado.    

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 CONCESSIONÁRIAS DE VEÍCULOS: ORIGEM PELO CONTRATO DE CONCESSÃO 

COMERCIAL  

No Brasil, a distribuição de veículos se dá por meio de concessão comercial, regida pela 

lei 6.729/79. Conforme Art. 1º: “a distribuição de veículos automotores, de via terrestre, 

efetivar-se-á através de concessão comercial entre produtores e distribuidores disciplinada por 

esta Lei e, no que não a contrariem, pelas convenções nela previstas e disposições contratuais.”.   

 A regulamentação específica para distribuição de veículos se dá pelas diversas particularidades 

que esta relação comercial possui. Em resumo, a lei de concessão comercial traz uma série de 

quesitos que protegem a relação para ambas as partes.   

 Conhecida como Lei Ferrari em referência ao nome do redator da lei, o advogado Renato 

Ferrari, este documento serve como base para os contratos de concessão firmados entre uma 

indústria de veículos e um distribuidor que receberá a concessão da marca, ou,  “bandeira”, 

termo de uso comum no setor. Os contratos devem seguir as premissas da legislação, podendo 

acrescer detalhes pertinentes às particularidades estratégicas da marca, desde que não infrinjam 

a lei.   
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 Na prática, a lei garante que apenas os distribuidores autorizados podem comercializar veículos 

novos produzidos pelo fabricante em questão e a indústria, por sua vez, fica proibida de vender 

diretamente ao consumidor, sendo liberada a venda direta em ocasiões bastante específicas, 

como vendas para órgãos públicos. Esta medida obviamente garante a sustentabilidade do 

negócio da concessionária.   

 A Lei Ferrari regulamenta, também, questões como quotas de vendas determinadas 

anualmente, pelas quais os fabricantes determinam o volume e mix de distribuição da produção 

anual prevista assim como percentuais de compra de peças e acessórios genuínos por parte do 

distribuidor. Outra particularidade deste tipo de relação comercial é a constituição de áreas 

demarcadas, ou seja, no contrato de concessão deve-se constar qual a área de atuação o 

distribuidor deverá abranger, com ou sem exclusividade, a depender da estratégia adotada pela 

montadora.    

2.2 EDUCAÇÃO CORPORATIVA  

 De acordo com Castells (1999), uma organização ganha em competitividade e 

produtividade quando sabe aplicar adequadamente a informação gerada pelo conhecimento. 

Considerando o cenário globalizado da economia, que possibilita a internacionalização de 

empresas e as vendas externas, a concorrência ganha peso ainda maior, fazendo com que as 

empresas necessitem focar na sustentabilidade de seus negócios gerando vantagem competitiva  

(PRAHAIAD; HAMEL, 1990).    

 O’Reilly (1997) defende que a capacidade da aprendizagem organizacional definirá a 

sobrevivência da entidade empresarial, sendo responsabilidade das pessoas criar conhecimento 

e internalizar o aprendizado para nortear as atividades da organização. Senge (1995) reforça 

esta perspectiva ao defender que além de aprender, possuíra vantagem competitiva a empresa 

que aprender mais depressa que os seus competidores.   

 Tarapanoff (2001), por sua vez, complementa que as organizações de sucesso incentivam seus 

colaboradores ao aprendizado individual contínuo, no entanto, gerando o compartilhamento de 

informações para que haja a aprendizagem coletiva, estando este ciclo internalizado na cultura 

organizacional.    

Para Jennings (2012), as empresas que mantêm seu crescimento no mercado, assim 

como nos lucros, operam com muitos padrões de trabalho, mas isto não significa ditar regras 

aos trabalhadores. Jennings concluiu, após pesquisar com sua equipe por mais de dois anos 

empresas que cresceram em receitas e lucros por dez anos consecutivos nos Estados Unidos, 

que os processos existem nestas organizações com base no enraizamento dos valores da empresa  
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e ao aprendizado contínuo. Não são regras como um manual de instruções de um 

eletrodoméstico, mas sim padrões de trabalhos oriundos dos valores reais da empresa 

registrados e colocados em prática de maneira contínua e transmitidos da organização a todos 

os colaboradores – que ficam na companhia apenas se alinhados aos processos, 

consequentemente, aos valores da entidade.     

Nonaka e Takeuchi (1995) definem que as empresas que mantêm o aprendizado como 

estratégia devem possibilitar às pessoas, singularmente, o conhecimento, seja por meios diretos 

como conversas, troca de vivências, prática de observação, debates entre outras formas de gerar 

informação que agregue saber. Para Gordon (1999), estas formas de saber são transformadas 

em práticas de treinamento, suporte à performance e gestão do conhecimento. Daí surgiram 

divisões nas organizações, responsáveis por planejar e executar a aprendizagem organizacional 

no nível individual e em grupos de trabalho, chamadas de academias, institutos de aprendizagem 

ou então, universidades corporativas (Meister, 1998).    

No entanto, no que concerne às universidades corporativas, é preciso esclarecer que as 

empresas não conferem graus acadêmicos - e isso não precisa ocorrer para que exista a 

universidade corporativa (NASH;HOWTHORNE, 1987; THOMPSON, 2000). Ainda assim, 

apenas oferecer o conhecido T&D (treinamento e desenvolvimento) não confere à organização 

a condição de possuir uma universidade corporativa. Allen (2002) acredita que é fundamental 

a existência de desenvolvimento gerencial em nível executivo, com o aprendizado convergente 

à estratégia empresarial, para que seja caracterizada a existência de uma universidade 

corporativa em uma organização.  

Martins (2004) elucida que o processo de educação corporativa pode ocorrer de diversas 

formas, seja em um espaço físico pré-definido ou virtualmente, como ocorre com os módulos 

e-learnings e as universidades virtuais. Para Blois e Melca, (2005), a opção pela educação 

virtual (ou educação à distância, o EAD) desonera as empresas e possibilita aos colaboradores 

maior flexibilidade de horário e local de estudo. No entanto, em determinadas situações o espaço 

físico é preferível, seja em ambientes próprios ou em espaços para eventos em hotéis, por 

exemplo. Martins (2004) explica ainda que cerca de 70% dos facilitadores são funcionários das 

empresas, sejam especialistas de determinadas áreas, gestores ou demais executivos. Isso gera 

benefícios claros, uma vez em que o ensino será direcionado à realidade da empresa, além da 

economia que existe pela não terceirização do ensino.  

2.3 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO  
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De acordo com Carilli (2004), os fatores críticos de sucesso definem-se como questões, 

fatores ou áreas cruciais para que uma organização seja bem sucedida. São variáveis que quando 

combinadas e bem gerenciadas geram vantagem competitiva frente à concorrência 

(LEIDECKER; BRUNO, 1984). Boynton e Zmud (1984) defendem que os fatores críticos de 

sucesso são pontos de atenção dedicada, temas que necessitam ser priorizados continuamente 

para garantir desempenhos satisfatórios na organização.   

 Carilli (2004) alerta, porém que os fatores críticos de sucesso são mais que simples princípios 

orientadores. Na verdade, eles são considerados componentes importantes de um plano 

estratégico que deve ser alcançado além das metas e objetivos da empresa. Embora essa 

distinção seja sutil, ressalta-se que os fatores críticos de sucesso de uma organização não devem 

apenas ser "lembrados"; sua execução bem-sucedida deve levar a organização a cumprir sua 

missão.  

Segundo Carilli (2004), os gestores geralmente reconhecem os fatores críticos de 

sucesso da organização quando os veem ou os ouvem, mas podem não conseguir articulá-los de 

forma clara e concisa ou ainda, apreciar sua importância. De fato, a maioria dos gestores está 

consciente das variáveis que devem gerenciar para obter êxito, mas somente quando surgem 

problemas as causas raízes são identificadas. Por exemplo, supondo que em uma organização 

os gestores encontrem um número alarmante de pagamentos duplicados para fornecedores. Eles 

podem concluir que esse problema está relacionado ao treinamento inadequado da equipe ou 

aos altos níveis de rotatividade de pessoal. Como resultado, a gestão eficaz de recursos humanos 

(atração, treinamento, retenção) pode ser identificada como um fator importante que pode 

impedir a consecução de seus objetivos estratégicos. Neste sentido, eles definiram 

explicitamente um fator crítico de sucesso para a organização. 

3 METODOLOGIA  

Em resumo, esta pesquisa utilizará como método o estudo multicasos (TRIVIÑOS, 

1997). Como instrumento de coleta de dados primários fará uso de questionários e entrevistas 

semiestruturadas e, como dados secundários, materiais e documentos internos disponibilizados 

pelas empresas pesquisadas. A análise de dados será de natureza qualitativa, contando com 

variáveis estatísticas simples para tabulação de dados dos questionários (BARBETTA, 1994). 

Lee (1999) recomenda esta mesclagem para pesquisas relacionadas às ciências organizacionais. 

A população de pesquisa será composta pelos colaboradores dos três grupos de concessionárias 

escolhidos para pesquisa, em uma perspectiva de amostra intencional (SELLTIZ et al.,1984).   
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Como indicado no parágrafo anterior, o presente estudo se caracteriza por ser 

multicasos, um tipo de pesquisa que habilita o pesquisador a estudar mais casos sem que haja a 

necessidade de análises comparativas entre eles (TRIVIÑOS, 1997).  A pesquisa multicasos 

seleciona um objeto de estudo que será analisado profundamente e retratará seu resultado em 

cada caso singularmente, mesmo que haja a necessidade de pontos em comum com os outros 

casos. Lüdke (1986) esclarece que a pesquisa multicasos busca transparecer quão amplo pode 

ser o tema abordado, elucidando também como as variáveis que o compõe se conectam.  Para 

isso, valese de distintas fontes de dados e de diferentes formas de coletas para que então sejam 

feitas as análises que rejeitarão ou aceitarão hipóteses. Isso faz com que a pesquisa multicasos 

levante questionamentos a respeito dos diferentes pontos de vista que podem existir no ambiente 

social e o pesquisador, em seu papel, poderá apontar seu ponto de vista a respeito do tema.   

 A pesquisa será descritiva e avaliativa considerando a natureza do objeto de análise. Thiollent 

(1984) esclarece que a o ato de comparar os dados de uma pesquisa com condutas, costumes ou 

normas já estabelecidos é a avaliação. Neste sentido, considerando que a hipótese de pesquisa 

busca avaliar se a educação corporativa é um dos fatores críticos de sucesso nas concessionárias 

de veículos, considera-se apropriado seguir pela perspectiva avaliativa. Seguindo nesta linha, 

optou-se pelo estudo fenomenológico, sendo este caracterizado por revelar  natureza do 

fenômeno em si, além da consciência e das percepções dos sujeitos envolvidos, demonstrando, 

assim, a verdade como ela é.  

 A abordagem predominante nesta pesquisa é a qualitativa. Bodgan e Biklen (1982) ressaltam 

que a abordagem fenomenológica na pesquisa qualitativa busca apenas a descrição das situações 

em sua plenitude, sem o aprofundamento em causas e efeitos dos termos estudados.   

O estudo conta com uma população de pesquisa formada por colaboradores dos três 

grupos de concessionárias escolhidas. As empresas foram selecionadas considerando variáveis 

relacionadas com as limitações do estudo, como os fatores geográfico e temporal, assim como 

pelo conhecimento do perfil das empresas pelo pesquisador. São organizações voltadas ao 

desenvolvimento de competências e ao gerenciamento avançado por processos, ainda que as 

maneiras de aprendizagem organizacional possuam diferenças entre si. São de diferentes portes, 

sendo grupos de 3, 7 e 32 concessionárias. Todos possuem concessão de mais de uma marca e 

suas operações estão pulverizadas no sul do Brasil.  A população formada pelos funcionários 

será categorizada por cargo. As escolhas das pessoas a serem pesquisadas fazem parte do que 

Selltiz et al. (1984) chama de amostra intencional. Sob esta perspectiva, o pesquisador elege 

deliberadamente um conjunto de pessoas para coletar informações. Esta escolha considera 

fatores como representatividade que cada indivíduo pode possuir em determinado tema, além 
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da relevância que podem possuir em sua área de atuação.  Os participantes serão divididos nas 

categorias de recursos humanos, gestão e operação. O nível de análise será organizacional. As 

empresas, assim como as pessoas, terão sua identidade preservada, considerando a necessidade 

de proteção de dados e estratégias de negócios.   

 Os dados primários serão coletados por meio de questionários e entrevistas semiestruturadas. 

Os questionários serão enviados aos participantes selecionados por e-mail utilizando-se como 

ferramenta de coleta a plataforma Google Forms. As entrevistas, quando autorizadas pelos 

participantes, serão gravadas por dispositivo móvel, pois como sinaliza Lee (1999), este 

procedimento permitirá ao pesquisador obter dados precisos para análise.  Os dados secundários 

serão levantados com pessoas responsáveis pelas áreas que possuam os documentos, relatórios 

e arquivos eletrônicos úteis para a pesquisa. Estes dados servirão como complemento para a 

análise dos questionários e entrevistas.   

 A natureza da análise qualitativa será descritiva, por meio da integração das análises dos dados 

obtidos. Conforme Bogdan e Biklen (1982), os dados poderão ser descritos por meio de 

narrativas, declarações, documentos e fragmentos das respostas de entrevistas. Categorias de 

análise serão criadas para aprofundamento ao estudo, de modo que a busca pela resposta do 

problema de pesquisa e a confirmação ou não da hipótese seja alcançada.    

4 CRONOGRAMA   

Abaixo segue o cronograma estimado para a realização das atividades do curso de 

doutorado.  

Figura 1 – Cronograma de atividades  

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
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